. Posições que-o estado da provincia re- 


habitantes, isto é, 176 habitantes por cada 
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“ O «Diario do Governo» de 25 do corrente 
contem nasua parte official : e 
Portarias. 

— Ao-director das-obras publicas do distri- 
cto dé Villa Real ordenando que se continuem os 
trabalhos-na-estrada“da Regoa do Salgueiral se- 
gundo a directriz approvada. pela portaria de 31 
d'Agosto do anno passado É: 

— Aos goveruadore: s dos districtos do 
continente do reino e das ilhas adjacentes decla- 
Tando que para não haver duvida na intelligen- 
cia do $ 1.º da portaria circular de 6 do corrente, 
o recenseamento a que o mesmo paragrapho 
manda proceder, deve comprehender sem excep- 
cão alguma, todos os mancebos que tendo a ida- 

je de 20'annos no dia 1.º de Fevereiro de 1860, 
completarem os 21 anos em 31 de Janeiro de 
1861, e subsidiariamente, todos aqueles que ten- 
do 21 annos no dito dia 1.º de Fevereiro de 1860 
prelizerem os 22 em igual dia de 1861. 

“1 + Aos governadores civis determinando a 
verdadeira intelligencia que se deve dar ao art 
131, n.º 12 do codigo administrativo para se evi- 
tar as duvidas que sobre, ella ,se tem suscitado, 
resultando d'ahi conflictos entre as camaras mu- 
nicipaes e as auctoridades. b 

9 Ao governador civil do Funchal sobre a 
reorganisação da irmandade: de S. Miguel que 
havie sido extincta em 18 de Março de 1899, 

—Contracto entre o governo ca camara mu- 
nicipal de Lisboa para a cessão do dominio e pos- 
se das duas caldeiras ou docas, siluadas junto ao 
Tejo, que foram expropriádas por (causa de uti- 
ligado publica” pelo, decreto de 28 de Junho de 
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Já não é duvidosa a desgraçada po- 
sição que vai de novo afligir os vinha- 
teiros do Douro. A molestia da vide 
matou a producção que tão esperançosa 
fazia 'anfeyér a proxima colheita, A min- 

a ria te 


por todo o paiz. e 
sissima. , À lavoura om geral sentirá um 
deficit na receita da terra, no anno cor- 
rente. Ma onde a terra vflerece ao ] 
vrador variedade na producção, este ain- 
da pode contar com outros recursos que 
attennem a fólia do, vinho. No Douro 
não acontece assim. A falta do vinho si- 
felicidade do la- 


gnifica em geral a à 
vrador. — Ecuador Aids EO ROTA 
-, Cumpre pois aos, poderes publicos 
Volarera ão DOnEO +9 ConAnePacaoABRis] 
gido pelas circumstancias em que se acha 
este recommendavel terreno, A indifl 
rênça governativa seria o. desconheci- 
mento d'um dos primeiros deveres que 
assiste a quem dirige a administração 
publica. ss qa 

Favor nas contribuições, oflerta de 
trabalho, estudo sobre a molestia da vide, 
soccorro nos meios para: allenuar essa 
molestia, são as medidas de que o Douro 
necéssita de momento. Depois a creação 
d'um banco agricola, e sobre tudo a re- 
visão das leis que regulam a layoura e 
commercio dos vinhos do Douro, devem: 
completar o conjuncto necessario das dis- 


clama. ; noi 07 

- Crêmos sinceramente que o governo 
se não tem esquecido, ila reforma da le- 
gislação vinicola, que tão apontada tem 
sido nos ultimos anos de provação para 
a lavoura e commercio dos vinhos, do 
Douro. Persuadimo-nos, que na, proxi- 


Persu 
ma réunião das côrtes terão de appare- 
cer propostas do governo nesse sentido. 
O estado actual para a; lavoura e com-, 
mercio  d'aquelles vinhos é indefinido. 
Não ha protecção nem liberdade. . O que 
ha é um conjuncto de disposições, quê 
dão em resultado a existencia de mutuos 
abusos do lavrador e: do comerciante, 
Nem um nem outro podem lucrar com a 
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“|hontem 


persistencia da legislação, actual. Mas 
essa reforma, na qual seguramente se ha 
de comprehender a creação de um banco 
que sirva de auxiliador á lavoura, terá 
de ser muito discutida, e meditada pela 
diversidade de interesses que hão-de en- 
trar na lucta. Será por consequencia de- 
morada qualquer resolução, e tardios os 
seus efeitos para remediar a  actuali- 
dade, [hi : 

Não deve pois o governo poupar as 
medidas que no momento possam preparar 
algum lenitivo á desventura que vai cahir 
de novo sobre o Douro. Não havendo 
renda collectavel não pode exigir-se con- 
tribuição. “Todo o esforço para que o 
trabalho abunde no Douro é uma.neces- 
sidade que é furça se satisfaça. E” ne- 
cessario dar ás obras publicas;na provin- 
cia o maior desenvolvimento. possivel. 

A molestia da. vide tem, para assim 
dizer, sido despresada, Por parte do go- 
verno não. se tem curado de mandar es- 
tudar o flagello que opprime a primeira 
das nossas, producções agricolas. Estu- 
de-se o mal e ouçam-se as experiencias 
dos praticos. Se se conhecer remedio 
facilite-se elle aos lavradores, de menos 
meios, e. promova-se a applicação, por 
todo o favor que uma desgraça singular 
pede com o mais attendivel jus, 


: “VINHOS. 


: Não tendo ainda dado conhecimento 
a nossos leitores da ultima communica- 
ção que o nosso consul em Liverpool, o 
snr. Almeida. Campos , dirigiu ao go- 
verno, ácerca do principal ramo do nosso 
commercio de exportação , em seguida 
publicamos na sua integra este docu- 
mento, sobre; que já escrevemos ante- 


dO é exe MO snr. — Em cumpri- 
mento do meu dever tenho a honra de 
transmittir a v. exc,º uma resenha das 
variações nos ramos do nosso commercio 
com esta praça; nos tres mezes findos, 
e as causas que parece as motivaram, ., 

O commercio em geral está mais ani-| 
mado, e posto que as transacções não 
tenham sido em grande escala, nota-se 
todavia mais confiança. 
| Com o rompimento das hostilidades 
desappareceu o grande panico que, na 
aproximação da. guerr; ) esta pra- 
ca, e hoje. toda a esperança do com- 
mercio está n& contmuação da, neutrali- 
dade da sua bandeira para á sombra d'el- 
la aproveitar do estado das cousas 

.Os receios de uma invasão - estran— 
geira. n'este paiz, que lanto concorre- 
ram: para o estado de incerteza e abati- 
mento do commercio, tambem se. des- 
vaneceram com as promptas medidas que 
o gabinete britannico empregou para a 
defeza do paiz. " 

O commercio entre, Portugal e esta 
praça resentiu-se, como era, natural, 
d'este estado de incerteza e, receio, mas 
vai retomando O seu curso normal, e Os 
generos que ordinariamente são exporta- 
dos d'ahi para áqui já hoje acham com- 
pradores pelos preços regulares, como se 
vê dos preços correntes que vão inclusos. 

O azeite de oliveira vende-se com 
alguma difliculdade, e ha bastante em 
ser. Oleo de purgueira é vendavel, cos 
depositos são diminutos.-Làs continuam 
com, facil venda, ainda que sofreram 
alguma baixa desde. que a guerra foi de- 
clarada, por os compradores do conti- 
nente restringirem as suas compras. Sar- 
ro de vinho é vendavel, o crémor-tarta- 
ro muito procurado, e os depositos . são 
pequenos. Urzella tem' actualmente  diffi- 
cil venda emerazão da muita que tem 
vindo do Perú; mas como a que vem 
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A Lombardia e a Venecia. 


“A Lombardia, que, pelo recente tra- 
ctado de Villa Franca, veio formar parte 
da corda da Sardenha, é talvez o paiz 
mais povoado da Europa. A sua exten- 
são é de 37,509 milhas, austriacas qua- 
dradas: a sua população, sem. incluiras 
classes militares, é de, 3,009:505 habi- 
tantes. | Por consequencia, a cada milha 
austriaca quadrada correspondem 8,023 


kilometro quadrado. Guipuzeoa;e a Bel- 
gica, que passam, por; ser dos paizes 
mais povoados da; Europa, com relação 
á extensão de seu terriforio, não apresen- 
tam à apinhada população da Lombar- 
dia. A Belgica tem por kilometro qua- 
drado 154 habitantes. 

«A Venecia tem 44,099 milhas 
quadradas austriacas, e comprehende 
2,493:968 habitantes, sem contar a po- 
pulação militar, isto é, 6,010 habitantes 
por cada milha quadrada, austriaca. 

Rr) solo das duas comarcas é igual- 
mente fertil, sobretudo nos, valles ba- 
nhados pelo Pó, ondese fazem 6 colhei- 
tas por anno. E, comtudo,, n'aquelle 
paiz a população agricola vive quasi na 


miseria, devida á indolencia e, caracter 


perguiçoso dos habitantes. As desvanta- 
Josas condições em que se encodtra a 
propriedade territorial, «que, n'umas par- 
tes, pertence ás classes” aristocraficas o 
em outras ao commum dos povos, são 
igualmente a causa do mal-estar dos co- 
lonos. 

Não muito abundante, porém de bas- 
tante consideração, é a industria, sobre- 
tudo nas grandes - cidades. A «principal 
de todas é a industria'de seda, muito de- 
senvolvida e fomentada no ;paiz; cada 
caso é um criadouro, e annualmente ex- 
portam-se 1.800,000 kilogrammas de seda 
em rama. “Esta materia prima é assim 
mesmo elaborada no paiz, e /70,000 ope- 
rarios, proximamente, se octupam nas fa- 
bricas de seda, 

O governo de Milão, isto é,a Lom- 
bardia, comprehende nove provincias, 13 
cidades, e 135.villas e 2,300 aldeias. A 
delegações ou provincias) são: ! 


ooo o Babitant.  Kil, quad.!, Dist. Mun. 
Milão 610,000,, 1,914, 16 988 
Pavia 264,000. 41,360 8.193 
Lodi, 245,000. 1,197 61,90 497 
Cremona 208,000. 1,364 9 486 
Brescia 368,000 3,993 15 232 


d'ahi é de qualidade muito superior, con- 
serva preços firmes, lb. 10 por tonelada 
mais do que aquella, Cortiça tem venda 
regular. Cebolla tem sido e continua a 
ser vendida vantajosamente, devido a não 
ter ainda apparecido no mercado a nova 
cebolla ingleza por estar muito atraza- 
da. A Dalata nova do paiz já appareceu, 
declinando | por isso a nossa em preço, 
Fructas, promettem dar bons interesses 
aos nossos especuladores, pois a colhei- 
ta aqui parece virá a ser muito diminu- 
ta e tardia, oflerecendo assim vantagens 
aos primeiros importadores d'este gene- 
ro. Vinhos, sinto não poder, com ver- 
dade, dar noticias animadoras a seu res- 
peito. Algumas vendas leem havido de 
geropigas, mas estas, infelizmente, em 
detrimento do mesmo vinho, 

Sou informado que as empregam em 

beneficiar os vinhos do Cabo, dando- 
lhes a apparencia de vinhos do Porto, a 
ponto de illudir os entendedores, e como 
taes os vendem e consomem. Como es- 
tes vinhos, pela razão de serem de pos- 
sessão ingleza, são favorecidos, pagando 
menos de metade que os outros, não po- 
dem os nossos competir em baraleza com 
elles. 
“Esta é uma das muitas causas que 
concorrem para a diminuição do, con- 
sumo dos nossos; mas a causa reputada 
principal é a mudança no gôsto do con- 
sumidor, de vinhos fontes para fracos ou 
leves, como no meu officio do principio 
do anno tive'a honra de informar a y. 
exc * 

O facto de se ter estragado muito 
vinho considera-se, como uma das cau- 
sas que apressa a tendencia para a mu- 
dança, mas não a especial, por isso que 
O primeiro vinho que se estragou foi em 
1854, o da novidade de 1851, e a incli- 


nação para os vinhos fracos asseguram-|. 


me aqui ser anterior a esta epocha. 

|, Na Porto, reside um inteligente ca- 
valheiro inglez, muito conhecido e esti- 
mado em Portugal, o exc.mº barão de 
Forrester, que fez ha annos uma, prepa- 
ração de diversas qualidades de; vinhos 
adequados, pouco mais ou menos, ao 
presente gôsto  d'este mercado. Se bem 
me lembra, este ensaio foi geralmente mal 
visto, e as suas intenções mal aprecia- 
as, é é comtudo de presumir que este 
cavalheiro, sentindo já começar a mu- 
dança do gôsto dos 'consumidores em In- 
glaterra, só tivesse em vista fazer um no- 
vo serviço ao nosso paiz. 

Pondo, porém, de parte a avaliação 
das causas que influiram para a mudan- 
ça, ou mesmo desde quando ella data, 
o que na minha opinião importa saber 
é so o facto existe. 

Eu sou de parecer que, existindo, 
maior mal virá ao commercio esconden+ 
do-lhe a verdade, e embalando-o com 
Hlusorias esperanças, do que, fallando- 
lhe. claro e a: tempo. - 

A minha humilde opinião é que a 
mudança existe. E" fundada nas cireu- 
lares publicadas por varias casas commer- 
ciaes, e em observações por mim feitas 
em Inglaterra, Escocia e Irlanda. Das 
circulares permitta-me v. ex.º que trans- 
creva o extracto d'uma de Mr. W. É A, 
Gilbey, do principio do corrente anno;, 
publicada em um dos jornaes d'esta pra- 
ça. Diz elle: — « Vinhos. » — « Grandes 
mudanças teem tido logar annualmente 
no consumo de vinhos n'este paiz, e o 
gôsto ou moda de ficar à mesa depois 
de jantar saboreando vinhos pesados e 
embriagantes cede lógar agora a vinhos 
leves e saudaveis, que tomados com mo- 
deração, auxiliam a digestão e obram 
como restaurantes nas saudades. delica- 
das. Mas, é nolavel, e seria vantajoso se 
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explicasse qual o' motivo 'por que o uso 
dos vinhos não-uugmenta na'proporção da 
população eaccumulação das fortunas n'es- 
te paiz. O terror panico de 1857 operou 
consideravelmente no consumo dos vinhos, 
mostrando que no anno passado em com- 
paração uo de 1857 houve uma reduc- 
ção de 383,209 em-vinhos de Portugal; 
119,942 nos de Hespanha; 50,494 nos 
de França, e com a mesina proporção 
nos vinhos dos outros paizes, em quan- 
to que nos do Cabo da Boa Esperança 
houve um angmento de 270,100 galões. 
« Durante os ultimos dez annos o 
consumo de vinhos de Portugal tem di- 
minuido consideravelmente em relação a 
outros paizes; o de Hespanha continua 
regular, em quanto que o de vinhos le- 
ves de França, Sicilia é Cabo da Boa Es- 
perança tem quasi duplicado, e conti- 
nuará em augmento se estes paizes con- 
tinuarem a mandar-nos vinhos sauda- 
veis, por isso que a maior' quantidade 
de vinho é hoje consumido: durante as 
comidas, e não depois, como em annos 
passados, e, por consequencia, dar-se-ha 
sempre à preferencia a todos os vinhos 
brandos. » q 
As minhas observações consistem em 
comparar nos hoteis e casas particulares 
o consumo dos nossos com outros vi- 
nhos. No hotel vejo que de vinte ou 
trinta pessoas que jantem apenas duas 
ou tres pedem vinho do Porto, bebendo 
os outros cerveja ou vinhos leves. 
Nos jantares particulares observo que 
o vinho do, Porto apenas apparece no 
desert em competencia com outros, é no 
decurso do jantar só vinhos fracos. O 
contrario do Lempos passados; no. hotel, 
então, a maioria consumia vinho do Por- 
to, e nas casas, particulares. principi 
e âcahava o jantar com elle. o 
Se nem as opiniões expressadas nas 
circulares e apoiadas com « ados  eslatis- 
ticos, nem os factos de, todos, os, dias 
podem convencer as pessoas; que vêem 
na apatbia dos nossos vinhos apenas um 
mal temporario, causado só pela moles- 
tia da vinha ou outra qualquer razão, e 
que vivem na crença que este mal ha-de 
cessar - desapparecendo | aquella « 
pelo menos induzirá outros que. crêem 
na possibilidade da mudança do gôsto de 
um mercado a estudar a questão. O com- 
mercio lucrará sempre com isso. Achan- 
do-lhe fundamento acautella-se, e segue 
o curso que os seus interesses lhe acon- 
selharem, 
Convindo-lhe conservar-se com van- 
tagem n'este mercado tem de estudar o 
gôsto do consumidor, preparando-lhe os 
vinhos ao seu paladar; não lho convin- 
do, tem de procurar outro mercado e 
crear com sacrifícios e tempo um gôsto para 
os seus vinhos, À espectativa é, a meu 
vêr, o que mais o arruina. 
. A reducção dos direitos na impor- 
tação dos vinhos n'este paiz pensam mui- 
tos que poria um termo ao mal dos nos- 
sos ; mas eu, respeitando sempre a opi- 
nião dos outros, nãs creio que lhe viesse 
a restituir a sua antiga importancia. 
Dava-lhe mais vida necessariamente, 
porque augmentaria o numero dos con- 
sumidores; mas como uma tal. redueção, 
seria para todos os vinhos em geral, o 
nosso commercio, não aproveitaria, na 
mesma proporção d'outros. paizes, de tal 
vantagem se não, estudasse primeiro o 
gôsto do.mercado. De mais, esta éuma 
esperança geralmente pouco alimentada. 
O espirito do Free Trade não vai tão longe 
que produza uma lei beneficiando os 
paizes vinhateiros. á custa das fabricas 
de cervejas d'este paiz. Pelo menos  taes 
é a opinião de muitos. Em. todo, ocaso 
parece-me não ser prudente esperar d'es- 
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Mantua 290,000 2,351 10 210 
Bergamo 371,000 4,196 22 380 
Como , 380,000, 2,843 26 530 
Sondria 114,000 3,278 fot) 


Se entre a somma desta população 
e a que démos acima á Lombardia, existe 
alguma diferença de consideração, nasce 
esta de que as cifras anteriores perten- 
cem e 1847; porém a estalistica de. 1857, 
que temos á vista, dá 3,009:505 habi- 
tantes. 

O Piemote, que antes tinha tanto na 
terra firme como nas ilhas da Sardenha 
e de Capraria, 75,311:17 kilometros de 
exlensão, vai-augmentar agora com 21,930 
kilometros quadrados, isto é, vai contar 
com 97,241:17 kilometros quadrados de 
extensão. 

A povoação, que até aqui passava 
de 5 milhões de habitantes, será, para, o 
futuro, para mais de 8 milhões. 

Desde que o principe Eugenio da 
Saboya, generalissimo dos exercitos im- 
periaes, se apoderou do ducado de Mi- 
lão, do-qual o imperador Leopoldo 1.º 
cedeu uma parte na margem direita. do 
Tessino a Victor Amadeo 2.º, . duque «da 
Saboya, e;pouco depois rei da Sardenha, 


ferentes vicissitudes. Os tractados de Utre- 
chte de. Aquisgram (Aix-la-Chapelle) con- 
firmaram a posse da Lombardia pela'Aus- 
tria: em 3 de Janeiro.de 1708, o duque 
Fransisco Carlos Gonzaga cedeu o ducado 
de Mantua ao imperador José 1.º, por 
um decreto da Dieta de Ratisbona. 
Então a Austria possuia, alem dos 
ducados de Milão e de Mantua, a ilha 
da Sardenha, o reino de Napoles e as 
praças fortes da Toscana ; depois adqui- 
riu a Sicilia, que logo perdeu com o 
reino de Napoles e as praças da Toscana. 
Recebeu, em compensação, os ducados de 
Parma e Placencia, porém a paz de Aix- 
la-Chapelle (18 de Setembro de 1748) 
reduziu a Austria aos dois, unicos du- 
cados de Milão e Mantua,, que conser= 
vou, até 1796. f ! 
No anno seguinte [1797], a Lombar- 
dia foi occupada pelos francezes e con- 
vertida em republica Cisalpina. Pelo tra- 
ctado de Campo Formio, a casa de Haps- 
burge-Lorena renunciou a posse da Lom- 
bardia; reconheceu a existencia e a in- 
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ta medida a salvação d'este importante 
ramo do nosso commercio, mas só d'a- 
quellas que a experiencia tiver aconse- 
lhado ao esclarecido governo de Sua Ma- 
gestade dever dar-lhe, e do estudo que 
a nossa agricultura e commercio fizer 
para o aperfeiçoamento d'este ramo. 

Permitta-me v. exc." por fim dizer, 
que, na apreciação das cansas que in- 
fluem na alta ou baixa dos ramos do 
nosso commercio, eque em observancia 
do artigo 47.º do Regulamento consular 
sou obrigado a enviar a. v. exc.º, con- 
sulto sempre os homens experientes n'a- 
quellas especialidades. Sem dados esta- 
tiísticos, nen meio facil de os obter, para, 
poder avaliar a justeza das suas opi- 
niões, recebo-as e respeito-as como di- 
manadas da experiencia. 

Deus guardo a v. exc.º muitos an- 
nos. Consulado de Portugal] em Liver- 
pool, 26' de Junho do 1859. —IIlmº e 
ex.mº snr. conselheiro Joaquim Larchor, 
digno par do reino, etc. — 4. d'Almeida 
Campos, consul. 

Está conforme. — Repartição do com- 
mercio, 12 de Julho de 1859. —4. A. 
de Mello Archer. » 


INTERIOR. 


LISBOA, 25 DEJULHO. 
(Corresp. partic. do Commercio do Porto ) 
Antes dossnrs. ministros da fazenda 

e das obras publicas partirem para o 
Porto, o que deve ter lugar nos pri- 
meiros dias do proximo mez de Agosto, 
deseja” o primeiro d'elles deixar con- 
cluida a reforma do Tribunal de Contas. 
Para ultimar este importante ' trabalho 
tem tido s. exc:º repetidas conferencias 
com “Os primeiros empregados de 'fa- 
zenda. i 
Pessoa competente 'informa-nos que . 
a reforma de que'se'tracta faz'honra ao 
snr. Casal Ribeiro: Os ministros são os 
primeiros funcoionarios que ficam sujei- 
tos'á acção d'aquelle Tribunal. A ad- 
ministração dos dinheiros publicos fica 
pela meva reforma subordinada a um 
systema que ha-de agradar ao paiz. Ad- 
mira, disse-nos a pessoa que nos deu 
algumas informações , que haja minis- 
tros, cuja abnegação chegue -a ponto de 
se submeltorem “ás prescripções que "o 
snr. ministro da fazenda fez introduzir 
na' nova  organisação do Tribunal de 
Contas ; todavia o facto dá-se e'o'snr. 
Casal Ribeiro faz d'isso questão vital. 
Dizem-nos - tambem que 's. 'exe.? 
pertende propôr na seguinte sessão legis- 
lativa a lei da responsabilidade dos mi- | 
nistros, juizes e mais funceionarios pu- 
blicos. So tal virmos, o snr. Casal Ri- 
beiro ficará sendo o mais eminente mi- 
nistro constitucional que temos tido, não 
deixando de caber tambem muita glória 
aos seus collegas ,, pois que existe no 
ministerio o mais perfeito accôrdo. 
Havendo-se dado um conflicto entre 
uma camara municipal e um govêrnador 
civil sobre quem devia assignar a cor- 
respondencia das camaras com 0 gover- 
no e mais auctoridades, e tendo-se a im- 
prensa da capitaloccupado d'este objec- 
to, acaba o governo de resolver, por 
uma portaria publicada no «Diario» de 
hoje, que a correspondencia das muni- 
cipalidades seja em regra geral dirigida 
e assignada pelo presidente, nos termos 
do art. 131 n.º 12 do codigo adminis- 
trativo, exceptuando d'esta regra geral, 
para serem assignados por todos os ve- 
readores presentes, os oflicios em que 
as camaras consultarem as auctoridades 
superiores sobre objectos de interesse lo- 
cale aquelles em que as mesas camaras 


O e] 


uma confirmação do de Campo Formio. Em 
1806, a Austria foi despojada de todas as 
suas possessões italianas, as quaes foram 
incorporadas ao reino de Italia. O tra- 
ctado de Fontainebleau [10 de Outubro 
de 1807] estabeleceu os limites que ha- 
via de ter o reino de Italia. ' 

Porém, alguns annos depois, a Aus- 
tria, unida com a Europa colligada, obri- 
gava ao imperador Napoleão 1.º a renun- 
ciar á soberania da França e da Italia 
[14 «do Abril do 1814], e pela carta pa- 
tente de 7 do Abril de 1815, assignada 
em Vienna, o imperador declara a for- 
mação doreino Lombardo-Veneziano, e 
a sua reunião ao; imperio. A“ acta. prin- 
cipal do congresso de Vienna [9 de Junho 
seguinte] confirmou esta creação e ag- 
gregação. 

Tal era o estado das cousas na Lom- 
bardia até o dia 8 do mez de Julho de 
1859. O. tractado de Villa Franca- des- 
membra o reino Lombardo-Veneziano do 
modo que sabem nossos leitores. 


dependencia da republica Cisalpina, e 
recebeu, em compensação, as provincias 


o dominio da Lombardia passou por dif. do de Luneville não foi; mais do que 


venezianas, á direita do Adige. O tracta-|- 


essa 


Me ' 


E ORIMUA 


derema: sua opinião e todos os casos em, 
que por aqueljas a des forem con 
sultados, e: 
sejam assi 
aquelle: dd 
rimento 
qual fôr o  nssumplo sobre quo versem. 
Posto não vejamos na portaria que 


vimos do referir sendo a satisfação UM | ma; 
capricho d'um: governador civil, que pelo E 


que" mostrou ei uia ordem quo déra, 
ás municipalidades do Set districio pou- 
co se tom dido ao estudo do codigo 
ad; 1,085 ordens de execução 
pe 8 instrheçõos “do|! 
mini dor oa a 17 “de Novembro |, 
do 1849, todavia não, foi ri 
gocio de “que se tracta nao "uma vez 
“inpre esclarecido, so por ventúra 
da carotia de sor. 
o» de hoje, pu 
outra portaria circular para 
vernadores civis, declarando-lhes que o 
recenscamento para, o serviço militar 
devorá, comprebender, sem “excanção al- 
guma, todos os inancebos, gue tendo a 
idade, de; 20 annos no dia 1.º (de. Fevo- 
reiro. de 0, pletarem. os 2 
nos no dia 31 de Janeiro do 1861, 
- apriamento todos uelles que Eira 
nnos no dito dia 1.º de Fevereiro 
E a 60, profizerem os, 3 em pod dia 
de 1861. 


1 tunbem 
os os go- 


A vista LIVE, CMB 
todos. os passos ER 
nentemento Jugubre, Te vs 


pessoas qtde se, o alg ú 
ma quo não trajasse'o “mais, tigo, os0 Ju 
cito, Gelebraram=: e bois M. ilgimas 
as, &; coutinyarã elnar 
outras nos dias segu 
la Sima da"Rainha. 
egação 
irmani dades Ob 1 França, 
PR que greja se cele- 
brem em 'tódasias qitintasiferras, duran- 
te um janno, uma missa com aquella pia 


ampli O. Ay arma! Inpbem; man-=| 
d : ig le San, 
ta Cal hacina. A, camara oi eli= ! 


berou, se .Íizessi 


AS, squihs ad 
na real, «capela a oi An k 


SpSanho, 
s. mo Pro 
ei suda fyllecida Rainha vd 
Senhora D, o «ea sua Uudiça-| 1 
cão por. Ludo quanto era Portu guez, ces 
| feriremos o seguinte facto. Informatlasa |" 
piedosa; Rainha; de; que aeapella-sgo! de 
Santo Igabel, ruinha. de, Porwgo); em; Ess| à 
tremoz, .se-jaghava)fechadai;g sem jculto 
desde 1834, «em consequencia dosgouer; 


no; lhe ter yandido ias avultadas, rendas | 


que -conslityiam a. (sun “dotação, Oy paltim 
monio, determinou Sua, Mageslade quo; 
inzendo-se imediatamente na ; mesma | 
capella real, os reparos de quo mocessi- | 
tasse, fosse a rainha santa, venerada, 6 
festejuda da mesma fórma que o era dan 
tes, sendo. todas as despezas pagas pelo 
seu real Dolsinhp, Cumprindo-se logo-as 
determinações da Senhona D, Estefania ; 
foi a capulla real, outra vez aberta; no 
dia41, do corrente, fazendo-se no mes-= 
mo-dia «uma maguifica funcção á vene- 
xanda imagem, que ha 24 annos havia 
sido votada no, esquecimento. Já no loi- 
to d'onde nunca mais so erguéra, reco- 
beu Sua: Magestado. a noticia de que as 
suas ordens; haviam sido satisfeitas, da 
sumptuosidade da, funeção, em,que ha- 
viam lomado parte as primeitas pessoas 
“de Estremoz e toda a guarnição militar, 
e finalmente do quanto haviam, sido gra- 
tas e estimadas pela povoação d'aquella 
villa as pias determinações de Sua Ma- 
gestade. Rinda a funcção foram dislri- 
buidas pelos pobres as mesmas esmolas 
que antigamente se distribuiam e para 
que eram' applicadas parte, das rendas| . 
que pertencium 4! referida capela real 

Vai. fazer-se uma obra de summa nes 
cessidade e que ha muito: era; recla 
mada Por um contracto celebrado: entre 
ogovérnove a' camara municipal de Lis- 
boa, cedeu-lho esta as duas valdeiras ou 
dócas situndas junto do Tejo, na fregue- 


zia de Sahta Engracia, recebendo a cama-| 4 


ray em compensação, 58: 2128200, som- 
ma: que vai: ser exclusivamento applicada 
na continuação de uma-nova dóca com 
a necessaria copacidade para abrigar os 
barcos pequenos do Tejo. Esta nova dóca 
deverá ser feita em lugar proximo dos 
cdes mais frequentados, de modo que of-| 
Jereça abrigo ao maior mumero dos bar- 
cos que fuzem o serviço 'do rio. 


O Bahco dé Portugal annuncion aos |- 


substriptores' ido: emprestimo | de/600 con- 
108, auctorísudo pelo deéreto do 4d Agos- 
to do 1856, que no sabbado 30 lhes sa- 
tisfará o rateio de: 20 por cento por sal- 
do da importancindas suassubscripções 
05 juros 'vencidos “pelo 'seu desembolr) 
so até ho referido 'dia 30,08 -subseri- 
ptores devem concorrer pessoalmente ou 
quem legalmente os represente, munidos 
dos seus titulos que serão resgatados”, | 
para assignárem' os respectivos recibos.) 
* Ha ainda cabimento na subseripção 
feita “por contadó mesmo Banto para a 
ultima série 'do dutro' emprestimo de 600 
contos, auetorisado por decreto de 21 de 
“Feverbiro último, reblisavel mo referido 
dias Os substripiores “que quizerem subs- 
crevér por encontro! putá a dith ultima 
sério, podem fozel=o. 

O nosso imereago dé fundos continua! 
animado, sustentando os ultimos preços! 
que temos referido. 


Hot de Souza 
E 


A ] DO CONDE, 25 DE JUL 
k [Corresp. particul 
mingo, 17 d 
a circular por 
ticia da morte 
ainha a Senhora 
stavam anciosos pela chegada do 
para se ce ificarem de tão la-| 
acontecimento aló, que, ás 10, 
da noite, et pelo Cólnmnor- E 
cio do Parto, 0: desengano eshaver Sus 
Magestado El-Rei o Senhor D. Pedro 
perdido sua augusta esposa, e o. 
portuguez eogua Rainha [1,5 4 
» Pouco. mais, de um, auno tem E 
do que-esta villa fez; ds augustd, linada 
as. demonstrações, de «publico regozijo, 
pela, sua chegada ao solo -portuguez, e 
como esposa do seu Rei, e que, congre- 
gados no templo, pediratn ao Senhor-que 
abençoasso (os rBgios  consortus. Agora, 
porém, tnocaram-so todas estas demuns- 


do. bronza vc finndos, fez-se ouvir: pot 
troz dias successivos, eva bandeira na- 


-|cianal tremulou a meio da-haste nos Pa- 


gos «do Loncelho, no. custello e nas-em- 
barenções «shrlas n'esle rio, por espaço de 
oito dias, vendo-se, digual, fórma nas ha- 
Ditações das, agencias E OUEL BAD! de Fran- 
ca, Inglaterra, q), istados-Únidos Osyseus 
n | respectivos pavilhões, ,, Porvigual tempo 
stivaram fechadas as, 


B DUp dee nor 


us aci, desorever so “sentimel 


bsLe 
abava; Senhora, Don aobecany 
ta Lamentando, todos esta lão, triste 
acontecimento , sentem amargamento a 


lagudissima ddr; que, lrespassa |O coração 
Ido Su 


Magoslade, El-Rei. 


Asi os er 09 
dai Witt (6 À 
da manha, vónduzt a 
TOs, ei Gntro lóstes ia 
gos Pei “dos 


7 Chá 
o Mat Fa pie 


ds a ia 


5 aih po 
do PTE RA O à! Têsp 
va párto policial, do E ago do toreonto, 
Os 'seguinitos” iddiyiduos to 00 1 

o gosd dó ouiza/ 6! Jon tim do Sónza. 


apturad: lo/régedor | o “Cabipanha | 
Rd ala Eno a Ad 
“Jo: SUP “Bibros) fielo vegas 
ba efonso, | PSF desd ea (emettido 
para O juizo criminal do 1.º district. 
ag io “Pibto'da Mosln “pela patri- 
ha, or E ito. 


“Antanio M falto o Antonilo dé Mo- 
rãês, plo régedor do Bomfim, por” Sus- 
peitos, 


bairro, segundo à ra parte! Poli- 
cial: de 26, foram prest 08: 
Luiz Castella, pot Sushi ito. — Pos- 
to depois en) liberdade. vá 
Arígelo Regueira, pelo crime de rou- 
bo. — Remettido pura ó juizo criminal do 
1.º di o. 


0 plano para a 3º ex- 
tracção da loteria da Misericórdia de Lis- 
boa, do terceiro trirdbstro de 1859, 6 0 
seguinte : 
Capital 35: 0005000 rs. formado de 
7,000 bilhetes a 58000 rs. — Premios 
2,238 — bilhetes brancos 4,762. 
Os premios são: 1 de 8:0008000 
1 de 2:0008000 —4 do 4; Rapao 
2 de 5008000 — 2 do 4008000 — 2 de 
Pp bes h de 2008000 — 24 do “006 
2,200 de 68400. — Ao numero que 
se estrito depois de tirados os dúittos 
premios 1208000 rs. 
À venda começd! 28 do urentêo 
ta. extracção terá Jogar no dia 8 de 


! euiem. — À a 
da Real Irmandade do N. S. da Lapú 
resolveu mandar celébrar uma missa ro- 
sada na suá igreja, ha quinta feira 2 
do-corrente, -ds-B.horas da manhã, pelo 
eterno descanço do S. M. a Rainha, á 
qual a meza tem d? ussislir, bem conio'ás 
mais quo' n'aquello mesmo dia alli'se 
rezarem com a mesma “applicação, 

Wallecimento.  Falleceu na siiá 
cnsa le Moure, no concelho do Felguei- 
ras, O isnr. Domingos Teixeira de Lemos, 
pai do 'snr. Antonio José Teixeira de Le- 
mos, negocianto d'esta praça, 

Fusão jornalistlca. = 0 jordal 
o «Economista», que se publicava nesta 
vidade, fundiu-se no jornal o «Conservas 
dor», onde serão sustentadas as doulri- 
nos eeOnOMICAS quo aquela Jornal advo-| 
Meo : 

4 “ Companhia do 6 mimasto, — 
Honten" dew esta companhia n soa 3: 
representação! no Alicatro Baquet,' 

Apesát” do rigommodo calor que es- 
tava, à concorrencia não foi “de idesal 
nimarod ot 

Na eoméaia o amhio: BN, o pu- 
blico npplatidiy” b aetor Simões, provan-| 
do assim, que,'com quinto lhe desagra-| 


ul add de 


vito do netor. 
AS 'comedias 6) aDrinioiro Dobre e 
«Tribulação e Ventorny, de quo no: sab- 


— 


bado fsllarênios, agrádaram; com espe- 
cialidado à ultima, que foimuito applau- 


Lrações. festivas n alegres: nos mais: pro- dl 
fundos, pezares 1, úsovosles de Jgalla, suor ; 
cederam os crepes funerarios: o “dobre 


partições pas Ê 


vo pala monte, da piedosai Rai- | 


) ie -| Poepectivo, 


A” Orden dó “administrador do 2.º] 


dasse'a tomedia, dino! Méscoiticeia 0) mo- d 


0 CONMERUIO DO ponto. 


mente re ada poli aut rdd> 
actores Si e Eacerdid. 

A E É la , de Leal ! 
O Pavilhão Negro — recitidadpelo aotor 


Romão, no 1.º entre-acto, foi applaudida 
enthusiasticamente, sendo o actor chama- 
do-duas vezes ao prostenio, g:: Timmito vi= 
eloriádo j ! 

A 'Sueledade 
E “6 esquece Çã, DX COpidi 
cónta “un facto heroieo de dBi tuo 
a I ado. 


Ei 
pi: e DO a diga th 
etó de dedicação é philihlro pla. 
& Contal-o-l Sed tão singellimênto 
tomo aconteceu, porque is boas Ras 
tém em $i mesmo o Seu maior el ôgio. 
« Um servente do pedreiro, que ân- 
dava trabalhando no telhado do “edinici 
hospital da Marinha, perdendo! AQUI 
côlt tl tontura de babeçã — 
vitlou para tóra do telhadado “e, VEM 
pendido para'a tua , apenas preso" pót 
ui! pé a um algeroz. Coti a motte im- 
minente diante dos olhos, o rapaz, bro- 
dava por sotcórro, bem certo (que, do 
mais Rd dioiliento Estiva pordic ido, 
pagem “do cotpo os iarinhei- 
4º doente no hospi EO 
gfitos do servente 
mn d'éstos Esfor- 
dBrtorEs lho a mão à “min bra; 
Re dentro da cisá pi 
E t 


« NO pára. aqui à dleçhg “do tá 
Pará” podér Salvar 6 palreiro teve d 
vischr 'h sua vida, pois em pé! no parápei- 
to dá jdhétia com” 0 balancear do corpo 
MM | ter cabido Ea a denvolt m 
“Cbimpanhoiro. ho à o ati, 


ARO DR 


ros lite que est 


Próyid any 

à “ba Quianilo 'o Servente de f spa a a 
toriando à si do grande Susto, Si Em 

i- |tificar  Práncisco Pontes cm 500 8,0 


Brque à 


tápaz recusou 6, ag 
EentiNEadO “que pa d 


era ter salvado a 


d riálá 


El sito 


a mari hn 
alfe 
“4 Consfacnos'“ sem [ Aichi 
lu da” márinhã” iára ad mi 

ee; inmenndo tão nobr UR 


“a ipratitou 
DE 8! dei o 
oz, Udighá “di 
ud ente. 
cto contado é o seguinte ra Bi 
CU on aba de Casléllo di ) 
om destiro para la cadeia 
eiro, bm) Lisbad, dlguns prôsós, 
sotdo ro Ed ORA ts 
12 dada poe" sh 
prêsos Ega “alrarrad e rát 
O Segando din de márcha foi abrazador, 
Ao Meio dia, quando õs ol dardejava 


à prúmo sobre elles, os áGDê po 
| para descançar tm pódeo. 
esponderam-lhes com! algumas es-. 
padeiradas o corunhadas d'espingarda ,| 
que so reproduziram como um excititivo 
para os fazer andar, 4 medida quo mais 
extenuados 'se mostravam ; de modo que, 
quando á noite entraram em Protriça a 
Nova, 5 dos prêsos eram cadaveres, q 
às outros conduziam. Disse-so que 
roram' asphysxiados pelo calor, 8 foram 
sepultados | 

Não sibemos até que * ponto isto seja 
verilade , e até nos custa à crêr em tanta 
barbaridade, “que, se bffectivamento so 
deu,merece Castigo. pa 

A riqueza havida pelo crime. 
— No dia 20 do corrente foi prêso;, na 
fregúezia - do! Paderne, do concelho de 
Melgaço, um individuo, que «indo pobre 
ara ó Brazil, voltou d'alli, passado s18 
anos, um verdadeiro, Creso | 

Pasmavu todos duma riqueza tal 
manha, “em' tão pôuco tempo adquirida, 
8 não seriam pontos os que inaginavaro 
realisada no improvisado brazileiro à 


“|fórtuna do achado d'um thesdiro, como 


o que Rdmundo Qi ti 
de Monte-Christo |. 
Porém, quando” lodos se 
em conjoctaras, uma participação Gfliciat 
do-Riv. de Janciro.,. que..foi.o .que..deu 
lugar á prisão, revelou 9 segredo da gran. 
de fortuna. 
O milionario em quéstão, “assassi- 
mando 6 seu'patrão no Brazil, apossón- 


hgontrou n nailha 


para Portugal, onde contava gozar o Aructo 
do seu crimo | 

Fez Deus a cousa moto melhor, uz 
zendo com que se descobrisse io crime t 
o criminoso. 

Calor excessivo: — Em' Bircel= 
los o calor no dia 9 e 10 do corrente, 
acompiinhado de 'baforadas d'escaldar e 
d'uma grande trovoada, causou tal susto! 


|que níúita gente correu ds igrejas ia pe 


dir miserigordia. No” campo e msmo 
na villa chegaram a enhir: pude pose 
sous por falta d'ar, 

A's 40 meia da tianhã do40 eso 
toiroúTnosiares um fório trovio, à ca- 
bia ma igreja “do extincto convento: das 
freiras Dencdietinas 'am raio que desceu 
pela cadêu d'arime que vai) da torre à 
sachnislia, - deixando “intactos os “sinos, 
lespregou giversas taboasy deitou ao! chao. 
algumas imagens que! esiavam em cima 
dum armarios isto na' sala” que foca por 
cima da 'sachristia, eidescendo a esta de: 


| lhot deu 4” Iyá 'urha criança 
j tabéças igudes, perfeitas é separadas um 


, dous APT tambem separados. 
> cria 


d tais em 


rito nós, 


diam | 


se do haver do assassinado, e dopois fugiú e 


rente d'arame e defumou as paredes. 
as cabeças em um so cor- 
casa das Pintuiras, da-freguet 
"Oliveira, «em Barvollas; “uma mus 
eómr duas 


da “outra, partindo d'entro os hombros os 


ca náspeu vivi, Bu mor 


|rêu logo 
"Se! vingasso e iria mi gniinfh 
séria ubjecto de discissão saber-se se 
era uma mulher com duas cabeças, oii 
duas tio com! um só corpo. Dize 
mos lho, ' Porque” doriançã drá d 
sexo feminino, 
“Esto phenoméno foi ilarido! tio e 
1 da Miscricordia da villo, onde” 
ente 's6 “acha em! con! iltbgença. 


“ párgce Ier = A ado o que 
por ahi vai pelo paiz, avósso feição 
d'bima nação culta 6 ad no seculo 
das” [uz eim torcttt, 


emos de rogistar 
Um fiicto que cônta o «Vitinnensoy , dé | Tes 
uma” pri feita” 4 mão! tirihadi 
[| puvo da Iregudzia de Lunhellas,! do 
thieto 6 Viatiria, no tinónte dé Goiá 
Han de Gondaroim, 

f'forçã uma grande 
mailto, “qué “os hab 
tida alli “ao 


bb“ dé Garros d 
“tosta uléim 
Rução cora 


5) 
alias "q diz val 


P 
mero, “fóraim VUHcidos, 
tândo tum! “prisioneiro em Fr “do 


vasoro: je o conservaram prêso até ho 
621, tondosu 'o fárto é dado 
We E QU Par sup oral « 


Nesto andar não admira que? safa 
mos ainda organisarom.. os.povos compa- 
soubarem unsaos 
, en- 


nhias francas, pai 
PA re) ando seculo XI 
"acêi pi “de pilh mm “q 
França mo seculo XIV: 
Melimami epoch 
pos, cuidar nes db Lis 
te téróni dois Dághareis abr bn ri 
E) Aissiia “d'aclóres dramaticos. “Aquitó 
tó vimos um” joven, Tao 
fúthiilia “6 Airirh “condição” Ellis 
À | balho duro to é lucr; para pa 
Ca 


feira à 


a ãó, quê et parece 'seri o 
TE Po director de 
m dos prigheir and “Mustrádos de 


Páriz Lit ot fizêr, com antecédoncia, 
unia gravura, representando um comba- 
lo Misao do famoso nndrilatoro. Era uma 


aa “por'onde” 
desjonha! o Adi; a ttozdb tropas 
vam ds muralhas o flrmavam a bandeira 
tricolôr. Fóra eucárregado do trabalho! 
um dos primeiros ravadores, quo à roni- 
cluiu exactamente quando se recebeu a 
noticia da” paz. Algunias provas d'asta 
gravura cirtulam hoje em Pariz, servindo 
do divertimento ab público é de “deshpon- 
tamento nos autores da batalha imaginária / 

O director 06! referido jornal, que) 
ropetidas vezes “Subia as escadas das's 


erotariás, fihhalse fluido do “mais nas p 
lavras audaciosa; “do imperador. Só ei 
gravura a Italia poderá por agora ser) 


livro de ntistriacos até 80 Ahriatiês, 

Calóres Passar:L NáRussia Leoni 
linvido grandes catóres, “6 igualmente na 
Escotin, Suecia e ogtris Tegiões, onde Hi 
teêm pórdido' quast féfdhs as colheitas po 
falta de agua. 

“om Pariz “o bao “é cada vez mais! 
intenso. A maior parte” dos, thicátros es- 
tão desertos. y 


timo censo da! Popiitição, 6 imperio russo 
conta 25.030,0) 'X0 MDAS- 
culino e 27.768,00 fominino , sem 
compreender “a população ida” provincia 
de Jenisscisk e “ásvdo rexireino oriental 
ransbaicaliaç-Yokqutsk e Kan=Achatka. 
| Colncidencia motavel: — Quasi 
todos 7os-nomas quo os franoezes leem 
feito célebres naIalia o principiam por 
== M==. Marengo, Mortara,Môntebello, 
Magenta, Milão, Pete LA lit Man 
tua”, etou ! 
Para ár para: a Teint vonao leio! 
enmpanha, 'os franceges embarcaram uns 
en Marselha, “no Mediterraneo, e outros 
atravessaram o Monte-Conis. - O primeiro 
daque feito ma ultima: campanha (Mis 
se Mat-Mabon 0014 du 
A batalhaido Montebullo foi nua 


6 teirb! Valdo Turbigo nfuntráo/G.9-foira! 


ca da: Sulfurino Bo feira) 


92 ol ema 


Naufvagt o a do Porto. 


Segundo uma artipião tolegrá- 
phica recebida: ontem 4! noite de um 


Fis 


terras q escobi E arte ra di ato 
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pacas, 8 6 


centradás A E 
Liverpoo Lelo Douro, etáda mesmo 


procedencia puto: ri Helena. - 


02.5 Entraram de Liverpool p Douro 
fa Helená ERA Pa 
E de Wiasrdigzen 1,120 di 
Pará! 500 alqueires. pi fo- 
ares, é quasi que limitadas para à 
Para o qual se O 


csdéncia do. Bearit não 
dos “qua se fas” 
endido.. “Do de 
Pie Thão, 


a 48306 

mênogs, proui ERA 
gou ent; fecahid! 
D, ola tén 
E 


já não ha ne) 


yS 
"vendido 

ui D) E 
tda de 20 


PA; 
RELA 


di E 


entradas foram de 


Bahia 470, 


E à enc aA “nsyesa “coin do s 
cod as qualidades e procedondias. 
CAUA'Q. — Esle 


enero tem declinado al 
já não é tão procurado, grai 


a o 
à ai a comprada já embarcou, 


sendo oo tido 100 'smeécas para Mar: Eu 
lho 2190/] farh coursô d'osta 


ParaiGonova 94, No decurso d'esta. 
Wraram do Pará; pelo; Paraense 43 


Rod vendas 
conformo a qua- 
“et 


axPoRTAÇÃO. 

E, — Apesar de não haver pedidos 
rangeiro, os ossuidorés mostram-: 
vos proços teem subido, em coi 
a noticia de que'a colheita: peu tura 
es, tem valido, de 2:860 a “8:900 


ppvatana Seriam hoje ós Pitol 3:300 


ao mercado, De. trigos novos a prorura, tem 
sito il nte a semana é algunos por- 
8 (eem sabido para o Algarve o-Sefubil. 


CEVADA. — Poucas amostras leem concor- 


rido da cevada nova, é é procurada. - Uma 
aslodeda puta quo se a a 


Esteio 


a: 
ira. . 
remo, 


qu, dra 


eo Esc do 
“que, * elevou, -com- 
Eri; elos..preços 


são 


CORN Bd 


od ds 1! 
finmnr *o: nosso  mor- 
subido al- 
a; no entanto os mesiiios! poder 
nominaes, pela falta Ea (eaniicções, 
LExt. th 


“PORTO; 27 DE-JULHO. 


horas ficava Fóga da dana um pal. 


1 do S 
ceu pó) 
to erd 


IAM um vap. que se 
à ir muito longe, 
'L7 brando “eo miar bom, 


lj 


9 horas 20 m. sahiram: o-dah, Bomfini 


Jesus de Fão, e o h, Protector. . 

entrara 'a esc, hesp. 
do Eapril, om 4 dia com 
ilhos, eo pat. Desengano, 
em 4 dia con ailho 8 


"Segundo | Meteo ão telegraphica recóbida 
o gia she Aima- 


de: ea pára oa 


PORTO, 26 DE JULHO. 

ENTRADAS. | ,/1/) 
-—Pat. Fortuna, c. Delgado, olho as. 
ressen. 


Sad ss tem es g 
EO 


PERO 


ERRA Ra 


na espectativa, porque só depois de reglisada | ção, € 
arvendima se poderá 
Comtudo os preços já teem 


3 


NEW-CA =Pals ing. Admiral Nel- 
a) nhin do Gaz. 
vi áleiA , ae Tas- 


IDE çÃ 
djs Ro: 
| dia tania. 
Neo “ 5 E 


[PONDRES Va, ing; Aurora, e. Pinkam, gro 


avelio, DI! Voádor do Vouga, e. Longo, so 
tro. 


y 11.6 f DE J 
JACINTHO A. P. DA SILVA. 
11 Rug, das Hortasn.º 144. 
VENDE-SE: POR'70 REIS 


0 Júlgaménito dos shrs. Manoel Joaquim 
d'Azevedo Vieira o Sebastião José Ri- 
Deiro de Sá, acéusados o 1.º do crio 
de corrupção e o 2.º do de burla. 


pt 


LLECEU hontem-o'snr.. Diogo Gubian. 
Dá-se á sepultura hoje ás Ave- 


Múrias no Cemiterio de Cedofeita. 
Não ha convite, mas seus parentes 
ami- 


esperam a concorrencia dos seus 


DOS VOLLUN! TÁRIOS DA 
1 q RAINHA 
Dn perdesse uma barretina preta de — 
senhora, due se achouna noite do dia 10 
dabei, ás 9 e meia horas dando os signaes 
so ontregará na hospedaria de S. 
pio A “ê, rua. dos Eerradores. 
(14149) 


ETA uma boa casa e 
— dous armazens torreos e so- 
Dradados, contiguos à Darrei 

de Massarellost Tracta-se com José 
reira dos Santos. Silva; na rua do Roza- 
rio n.º 149, (1231) 


A FABRICA DE À “VIDROS PORTUENSE. 
o. Vitta. Nova de Gaya — Logar do 


Cavaco. 


EST fabrica mede à retalho vi= 
dro cortado por todas, as medidas 


a 9 arra- 
A da 26 nos) 


À 


“ Altenção. 


LUGA-SE uma propricdado de “casas 
sitas na rua da Paz, froguezia de Cedo- 
|feita, com os n.º 5 a 8. 

Ella é de dois andares, tem bom 
quintal e aguae compõe-se: d'outra casa 
terrea. O aluguer é commodo, e tracta- 
se em Cima do Muro n.º 102, no escri- 
ptorio de Daniel limão & C.º. [1359] 


| Madame Elisa, 


po partir em. breve, está resol- 
vida, como do costume, a fazer um 
grande abatimento sobre -os- artigos de 
modas que lhe rostam, a-saber : — Qha- 
peos de 34000 nté 84000 reis — tem um 
Egrende sortimento de- guarnições: de to- 
das as côres para vestidos, que custam 
720 a vara e que vende a-240, ditas de 
240 a vara que vondo a 160, .e ditas de 
160, a vara: que vendo va 80. rs. 

- Quem quizer comprar toda a porção 
venderá as ditas guarnições umas é ou- 
Ed AS a 100 reis a vara para saldar. 

A RS tom um sortimento. de ren- 


“de ra que vendo. 3460 reis 

v y 
AN | um sortimeri a entres 
os po do vara que ES! à 30 rs. 


a vira.» 
Na mesma . 


A be vt do Bicalho ven- 
dem-se engenhos de ferro para nóras, 
foitos er um novo systema, que tem 
merecido geral approvação dos diversos 
grande utili- 
la sua dura- 
ejá pela facilidade do transporte [] 


colloca cão. 

i Preços 
De 4 voltas por uma.. 
De 5h » » 


De 62. », o), 
Porto, 2 d'Abril de 1859. 
s tb Ta T 8 = 
vire Attenção. 


NS depozito de saboariado Freixo rua No- 

a deS, João n “112 e 113, vende-se : 
Caio cem chapa o fundos, ii ERA 

porção, o -artalels.. a 260 rs. 

ápa e fundos a E dairee o 

a 270 rs- 


Eobro em ch 
talho, o arratol........... 
Tubos de chumbo para canalisa-- po 
"ção, 0, arratelo. » 70rs. 
Clorêto decal vindo. do França sus 
pega a 28560 rs, q arroba, de 5 


| quizer alugar o escriptorio. na 
rua Nova de S, João, que foi do va- 


= por «Vezuvio», com um grande armazem | 


pará a rúa dos Mercadores, alle na mes- 
A rua Nova de 8, João n.º 77. 


ti390] 


MR. LUIZ ERNEST | 


MENÇÃO HONROZA 


CIRURGIÃO DENTISTA DE PARIZ E LONDRES, CUJOS INSTRUMENTOS FORAM 
ADMITTIDOS NA' EXPOSIÇÃO UNIVERSAL, pe 


i 

EM ahonra-de- prevenir os seus numerosos clientes, que tenham a intenção de 

T procural-o para tudo o que tem relação com a cura de doenças de bocca e 
conservação dos dentes, que tenciona sahir do Porto No Fix DO CORRENTE MEZ, 

As pessoas que desejem consultal-o pódem dirigir-se, das 10 horas da ma- 


nhã alé ás 4 da tarde, á sua habitação. 
Móra na rua da Reboleira n.º 60. 


glish Hotel. (Porto.) 


Eu abaixo assignado, Cavalleiro da Ordem de Nosga Senhora da Conceição 
de Villa Viçosa, facultativo da Real Cumara de Sua Magestade, do Hospital de 


S. José, etc. 
Certifico que a'ex.m snr.º D. Anna 
Estefania-de Freitas Baslo, se acha curado 


Gertrudes Moon, filha da ex.mº'snr.*D. 
de. todos os intensos incómmodos e pa- 


decimentos que" tinha, dependentes do máo. estado de seus dentes; e que deve 
ao snr. Louis: Ernest, dentista residente n'esta-côrte; o achar-se boa; pois que, 
pelas habeis operações de sua especialidade que lheé'fez, conseguiu que esta'snr.º 
se yisse livro de padeçimentos de annos, e que lhe impediam o uso da denta- 
dura, a qual, actualmente, parece. tão solida como as que nunca sofireram. 

Por me ser pedido este certificado, e por ter presenciado o tractamento 
feito pelo snr, Louis Ernest, o passei aos 12 de Janeiro de 1859. 


(Segue-se o reconhecimento do tabellião). 


Francisco Alberto d'Oliveira. 
: (928) 


Preniiado e privilegiado por 8. M. Catholica, e nomeado “por ordem, regia, director 
de um estabelecimento por conta do Estado, agraciado com varios premios, 


de distincção, de varios Soberanos da Burapa cete.; et. 


A orthopedia é applicavel ás» seguin- 
tes' enfermidades. ' 4 

'RACHITICOS.. ; 

DESVIOS da columna vertical. 

DEFORMAÇÃO do externo. 

TORCEDURAS de pés e pernas.; 

ANQUILOSIS incompletas das articu- 
lações. 

EXTINGUE, corrige, ou auxilia por 
meia de apparelhos adequados, Lodas/as 
enfermidades que façam coxear. 

PARALYSIAS incompletas, anda que 
sejam de nascença. ú 

BRAÇOS E PERNAS arlificiacs, com 
os movimentos necessarios para. substi- 
tuir os mêmbros amputados. 

HERNIAS, ou quebraduras deto das 
as classes. 7 

Esto professor acaba de regressar de 


Lisboa a estã cidade, onde permanecerá 
por algum tempo: 

Traz outra collecção de -FUNDAS — 
em consequencia de se lhe haver aca- 
bado o primeiro sortimento — que, offe- 
recem todas as commodidades, e que, por 
meio de um mechanismo se graduam á yon- 
tade“do paciente, que póde montar a caval- 
lo, sem sofirer o mais leve incommodo. 

Igualmente as tem para as senhoras 
que padecem ropturas umbilicaes. 

As pessoaS que: quizerem consultar 
as enfermidades ou diformidades que per 
tençam exclusivamente á orthopedia se po- 
derão dirigir ao Hotel do Commercio, rua 
dos Inglezes n.º 75, desde as 10 horas da 
manhã á 1 da tarde, é das 4 ás 6 da 
tarde. — Aos sabbados , gratis para os 
pobres. (1074) 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 


Com armazem de piannos, Cima do Muro 


ALLEMÃES 


n:º: 22 


tem rico e variado sor- 


timento de piannos de todos os feitios para vender. 


LUGA-SE — em S. João 
da Foz — no sitio do Mon- 
te, ou travessa da Alegria n.º 
3 e4,-uma morada de c 
com seus escriptorios, lojas, cavalhariç 
grande” quintal, jardim com agua e m 
pertenças, propria-para uma numero! 
famiha: quem a pertender alugar, dirij 
se 4 mesma propriedade, desde as 10 hor 
da manhã até as 6 datarde, ou á rua 23 
de Julho n.º 453 a 455. 


LUGA-SE, na rua de S. Francisco 
n.º 28, uma cavalhariça para um ou 
mais cavallos : tracta-se na casa n.º 27, 
da mesma rua. (1445) 


A Villa de Vallongo. aluga-se 

uma casa, denominada a es- 
talagem do Cego, sita narua do 
Sapal: quem a pertender falle 
com Helena Martins das Neves, moradora 
no mesmo lugar, (1416) 


S curadores fiscaes provisorios da massa 
0 fallida de José Marques da Costa Ju- 
nior convidam todos os snrs. credores a 
comparecerem no Tribunal do Commer- 
cio, no dia 5 do proximo mez de Agosto, 


s| pelas 12 horas, designado pelo snr. juiz 


commissario da fallencia para a continua- 
ção da verificação de creditos e mais di- 
ligencias legaes. (1420) 


Aviso. 
A fabrica de Fundição do Bicalho, ven- 
de-se por preços muito commodos, 
uma machina de vopor d'alta pressão, da 
força de 20 eavallos, com. um pequeno 
uso, mas muito bem conservada; e uma 
outra de 10 cavalos, toda nova, e! per- 
feitamente acabada. (1421) 


ANTEIGA de Cdekk; de 1.º qualidade, 
Congostas n.º 20. - (1404) 


sirva caos o AGOId Os 2 
bi tbyom ed cru ht 8 o nba 
"EXTA feira; 29. dos corrente, pelas 40 

S horas da “manhã, na Praça de S. 

Lazaro (Jardim) n.º 9, junto do bote- 

quim haverá. leilão de moveis, louças, 

eristães, porcelanas, prutas, e cobertores 
de damasco & varios outros objectos, per- 
tencentes à uma familia que se retira para 


Lishoa, dirigido por Manoel Josó Fer-| | 


(1414) 


réira Pinheiro. 


FALLENCIA DE THEODORO LEAL DA 


dm 5 +» DOSTA FLORRS. 00 
CURADOR fiscal provisorio convida os 
snt's. credores: da massa a reunirem 
'se no Tribunal do Commercio, pelas 
12 horas do dia 3 de Agosto proximo, 
para 'se deliberar sobre o reconhecimento 
de privilegios e mais: diligencias: legues, 
vota O sollicitador, 

! "OP. Pinto Felgueiras, 

1 to not ob nsoi[488T] 


- Na rua dos Inglezes nº 


82e83,3."andar, ha para 
vender vinho de Cham- 
pagne de superior quali- 
dade. [1378] 


LUGA-SE uma boa cosa na truá da 
Alegria n.º 127, prompta e” mobilada 
com bons trastes que se vendem, por seu 
dono se retirar para o Imperio do Bra- 
zil; tem, grande quintal, jardim, pomar, 
ramadas, agoa de nóra é pógos ;. tracla- 
se na mesma ou na rua de D. Pedro 
n.º 70 (1170) 


HEGARAM farinhas d'America 'da' ver- 
dadeira marca Richmond e. Filadel- 


Vende-se a 108000: e 114000 rs.'cada 
harrica. Raio s 
Tracta-se na rua de Bellompnte n.º 


14 (1386) 


fia. 


Vende-se à preços re- 
duzidos: na Bateria: do 
Terreiro n.º 12. (1384) 
fi rua Nova de 'S. João, de 5 
andares e bons armazens:: à quem con- 


er fallará na rua do Almada n.º 452 
À ÚGA-SE O 2,0 e 3.º undar' daccasá da 

rua de Santo Antonio n.º 33, e ven- 
de-se tambem toda-a mobilia que contém 
a dita casa, com grande abatiménito, por 
seu 'dúnio “se retirar.) = (1403) 


Curador fiscal provisorio da massa 
falida de; João Ferreira da; Silva /Fra- 
gateiro, convida todos os snrs. credores 
desta massa, a comparecerem no Tribu- 
nal do Commercio, no, dia 29 do corrente 
mez, pelas; 12 horas, designado pelosnr. 
Juiz Commissario, para se tamar. conhe- 
cimento da concordata-oflerecida pelo 
lido e para 'os 'mais termos legaos.!” +. 
Peq leme ri 0 
Nº dia 6 do proximo Agosto, pelas 10 

horas da manhã, tem, de proceder-se 
em hasta publica, na secretaria do trem, 
em Monchique, á arrematação dos rendi- 
tos, para o anno-de 1859 a 1860, das 
propriedades, pertencentes ao Estado, de 
que se compõe o edificio do extincto 
Trem do Ouro. [1409] 


A arrematação da quinta 
- de. Santo, Aleixo, 


QUE devia ter lugar no dia 20 do cor- 
rente, ficou transferida, por causa dos 
feriados para o dia sexta feira 29 deste 
dito mez, na Praça dos Leilões rua 
do Almada n.º 66, por as 9 horas da 
manhã, (1398) 


NTONIO Martins Vianna, com fabrica 

de camas de ferro, lavatorios e mais 
objectos, na rua de Liceiras, defronte do 
theatro. 


ENDE-SE a casa n.º, 98, na 


do:por varias vezes deixado de os ser- 
vir nas suas encommendas, por; se; não 
poder dar aviamento, hoje se acha pre- 
venido para poder acceitar qualquer en- 
commenda, seja. para particulares, ou 
para negocio, com, toda; a perfeição e 
preços rasoaveis. [4333] 


Flor d'Enxofre !!! 


ENDE-SE na'Bateria do Terreiro n.º 12, 
a preços muito modicos e “dignos de 
attenção, (904) 


Tres mastros de Riga, 
de pinho' vermelho, su- 
periores: vendem-se na 
rua das Flores n.º 283. 

(1280) 


SOLLICITADOR Custodio Ferreira Pin- 

to Felgueiras, na rua de S.João No- 
vo n.º 20, aluga a sua casa no largo do 
Hospital Real n,º 6 7, desde o proximo 
S. Miguel em diante. 


. 


Chapeos de palha, 
Ve a no largo de Santo Eloy n.º 
50, para homem é meninos ;- preços 
commodos. ] (999) 
DILIGENCIA ENTRE O PORTO E SANTO 
+ THYRSO. E, 
Qua & Ma- 


— 


nua com a sua: 
preço por passageiro, do Porto 'para Santo 


Thyrso 500 rs,, vice-versa 400rs. (1385) 


1 
Avisa aos seus freguezes, que ten-|” 


rinhas, conti- 


——mn 
dA LUGA-SE. uma ' grande casa 

nova na; rua do, Breyner 
nº 71Te 7H, com todas 
as salasforradas de papel, com 
grandes commodos para, uma numerosa 


familia, grande, quintal e excelente ugua |. 


para: chá: quem a, pertender falle na mes- 
ma, ou com José Augusto Ennes. 
i 1406) 
de ENDE-SE uma tinda jumenta, 
a com a sua cria de 2 an- 
nos. Póde vêr-sé é tractur-se 
do seu ajuste, “em, Cima do 
Muro n.º 5, junto á Porta Nobre. 
. (1402) 
quem precisar d'um caixeiro, com ha- 
bilitações para um escriptorio ; falle 
na rua das Congostas n.º 21 e 22, 
ANNUNCIOSMARITIMOS 
Empresa de navegação a 
vapor «Lusitania». 
À Agencia do Vapor Lusitania. faz sa- 
ber “ao respeitavel publico que por 
ordens recebidas da Direcção da Empre- 
sa os preços das passagens e; fretes pelo 
dito barco entre este porto e o de Lis- 
boaficam; desde hoje reduzidos aos que 
vão “publicados abaixo. Fazendo esta 
redueção: nós | preços a Empresa: teve 
d'attender 4 necessidade de conservar o 
«pessoal» do; barco, tanto no: qne toca a 
ofliciges:,' como “engenheiros, no mesmo 
pé respeitavel como alô agora. 
nu Oi estado: «de perfeição: no que diz 
mespeito'a engenharia mereteu; sempre 
o particular cuidado da Empreza : porque 
disso muito depende; não só a rapidez 
das viagens, | mas! tambem. a segurança 
das pessoas a bordo, sendo; certo. que a 
quem, emprehender viagens inspira, confian- 
ça saber que está sob o cuidado de offi- 
ciaes competentes, porque não é preciso so- 
mente sôber fazer andar e parar a machina 
de um barco movido a vapor, a parte essen- 
cial éter pessoas abordo que. no caso 
de qualquer casualidade no mar, saibam 
providenciar: todos; os, actidentes  alim 
de que: o barco leve a salvamento: todos a 
seu destino. ' 0» f MA 
PREÇO DAS PASSAGENS:  - 
“p.8 Classe, 
suga! 4 
Convez 
Fretes 25 p. 
marca a tabella, , 
A. Miller & 0.º, 
é Agente. 
Para Liverpool. 
a O vapor inglez = 
CINTRA,= com- 
mandante Henry 
“ William Lloyd : 
sahirá no dia 2 
d'Agosto, ús 4 horas da, tarde. 
Previne-so os snrg. carregadores que 
não haverá adiamento na sahida do dito 
dia. á E 
Quem no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a A, Miller & 
6.º, rua Nova dos Inglezes n.º 81. 
(1374) 


Para Londres. 
Espera-se brevemente 
um dos vapores da car- 
reira, que deve sahir pa- 
ra Londres nos. princi- 
pios do proximo mez 


d'Agosto. « 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & € * ou a Miller & €.º, 


rua dos Inglezes n.º 84. 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca = SILENCIO, = sahe 

EEy com brevidade; quem quizer 

carregar ou ir de passagem 

dirija-se 4 rua d'Alegria n.º 9, ou ao 
capitão da mesma, (1263) 
Parao Rio de Janeiro. 


A barca = SANTA CRUZ, = 
:b sahirá com brevidade por ter 
o seu carregamento quasi prom- 
pto, - Recebe alguma porção de carga leve, 
e passageiros. Tracta-se com os caixas 
Antonio Alves da Cunha & C.º na praia 


de Miragaya n.º 93, À 
Precisa facultativo. [ius 


Para a Bahia. 


' O veleiro brigue =MELLO 1.º, 
E =de 1.º elasse forrado e cavi- 
lhado de cobre, capitão Zacarias 

Balthazar do Couto, sabirá com muita 
brevidade por ter parte do seu carrega- 
mento: prompto : para passageiros e resto 


da carga Lracta-se com o caixa Felix 
Pereira Barbosa Braga, rua das Flores 


(1418) 


0.º62. 


(812) |! 


Para Hamburgo. , 
| 0. patacho == BOA NOVA “== 
Ey consignatarios Cunha. & Bauk. 

. (1417) 

“Para o Rio de Janeiro. 
AR ca =SANTA CLARA, = 
com brevidade por 
ter a maior parte dó Seu carre- 

gamento prompto ; ai 

carga miuda é passageir: 


Sonres & Irão, na Praça de Santa The- 
Fesa! 9.9 22.4 Caran pa 


ra a mesma. ' ê 
Para Londres. 

Sahirá, brevemente a escuna 

ingleza == ISLAND MAID= A 1 

no; Lloyds, 118 toneladas, ca- 

pitão «. Jones. : 7 
Consiguatario,; Carlos, Coverley,.-rua 
dos Inglezes;| n.º 52. [1381] 
Para o Rio de Janeiro. 
S A velleira barca — MONTEI- 
db RO 2.º — de 1.º classe, yai sa- 
hir com brevidade, e para carga 
e passageiros, trata-se, com José de Sou- 
sa Monteiro e Silva, em Cima do Muro, 
junto à ponte, n.º 261; ou com Luiz 
Pereira Fermin , no mesmo n.º 243. 

EE EIAa [1334] 
a O MIS 
Para Bristol & Gloucester. 

A escuna Ingléza =ELIZA — 

capitão D. Jenkins de 94 to- 

neladas, classificada no Lloyds. 
" Consignatario Carlos Covyerloy, rua 
Nova dos Inglezes n.º 42. [4079] 
Para Dublin. 

'A escuna ingleza = OPORTO, . 
== sairá com'toda a brevida- 
de possivel por tér parte da 

carga engajada. '. Quem na mesma qui- 
Zer care) rija-se aos agentes A. Mil- 
dos Inglezes n.º 81. 


egátto, Fofo (1132) 
Para Rio Grande do Sul 
boi AQUETR DO:BIO 


ANDE, = de 1.º classe, 
capitão. Bento Jósé d'Almei- 
da, deve sahir no dia 31 de 
Ilho,. por ter o seu, carregamento, quasi 
prompto. ecebe, alguma carga Jeve., 
e passageiros. a pagar. neste ou n'a- 
quelle; porto, e. para os, quaes  offerece 


bons commodos e. tractamento. Caixa 
Carlos Brandão, na rua das, Taipas n.º 
Messprinis risos o vis + [209] 


RN ORI RT CR TIRO 
Para: New-York.'. 
O brigue = ALIPEDE, = do 

1.º closse, capitão Moraes. — 
Sshirá impreterivelmente no 
dia 31 de Julho. por ter a maior parte da 
carga prompta. AN 

“Quem no mesmo quizer carregar di- 
se aos caixas Pimentel & Filhos, S. 
rancisco n.º 12, ou a Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 52. (1185) 


«Para o Maranhão. 


A galera == AURORA, =" de 

lb 4.º classe, capitão Lopes, sa- 

 hirá com brevidade :' para 

carga 'e passageiros, tracla-se com Ro- 

drigo Antonio de' Azevedo, rua do Al- 

mada'n.º 384. (1397) 

-Para o Pará. 

A barca = AMAZONA, = ca- 

pilão Antonio Ferreira Leite 

É unior,. vai sahir, com, bre- 

vidade;, para o resto, da carga e pas- 

sageiros tracta-se, com Pinto e Rocha, 
no largo do S. João Novo n.º.2. . 

bai [4240] 


Para o Rio de Janeiro. 


gs A velleira barca = FELIX, — 
ED de 1.º classe, capitão Antonio 
ni Joaquim Fiuza d'Oliveira, sahe 
com' brevidade por ter o seu carrega- 
mento promplto, para o resto dos pas- 
sageiros tracta-se com Felix Pereira Bar- 
boza Braga; rua das Flores n.º51 e52. 


(1226) 


Para Pernambuco. 
O patacho = PROMPTIDÃO 


gb 


º,=de 1.º classe, vai sa- 
« Elm hir com muita brevidade, por 
Já ter prompta parte da carga, e passa- 
geiros; para o resto, tracla-se com Joa- 
quim Antonio, dos. Santos Andrade, rua 
de D. Pedro n.º 16.,º (48144) 


ESPECTACULOS. | 
srs feira 27 de Julho. * E 

- CIRCO OLIMPICO. “Na Praia de Villa 
Noya de Gaya, (Em frento da Ribeira.) 
— Companhia Gymnastica e Equestre, de- . 
[baixo da direcção do-snr. Antonio S. C. 
Lima. — Haverá n'este dia uma brilhante 
funcção, que se annunciará por noticias 
e cortuzes. — A's 9 horas. 


Responsavel M. S. Carqueja, 


TYP. DO COMMERCIO NO PORTO. | 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 126. 


